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LEf W. 676, DE 10 DIÍ ^G().STü D E 1053. 
iM>lliaMÍlfllllkW>Ml||lliaMMMMilMai ' 

r " inst i tuto du PievidènciM rio Minii-
I <'ítii() ilp Fòfliile?-' '- ' ' 

' CA.ÍilÀriA MUNICIIM-T. B l í ' F O R T A L E Z A D K C R E I A 
vSAKClíONO A S l i G U I N T i : L E I : 

1 ) 0 I N S T I T U T O l í S E U S F l N f 

; Ar'- ! • Ficc cri lulo o InsfHulo <lc P i e v i i l c n c i a do 
Munic íp io di; FoiLalezii, óri íão nulániuico iíoin personnl i -
«Jaijií . jur íd iç i i , ; aiiloiioiiiin ndi i i in is l ra l iva e f i n a n c c i r a , 
tí. s.(::d(! ciri. l -pitaleza, capi ta l do E i t a d o do Ceará . 

j! A r t . 2 ' O i; J ' . M. tem i i o r o b j e t i v o p i o p o r c i o i i a r 
üssiíiltncia «£>,? servi<loi'es do M i i n i c i p i o de F o r t a l e z a , i jrn-
' i c n n d o . p a r u isto u.s nccossáriri . i a l t c ravões do crédito , se-
Kuri>5 e asiiiálOiicia soci id. 

Al t. 3 , . a i n d a objot jvo.s do I . t'i M. p r o p o r c i o -
i\Br as.sislência econôni i cn nos sfu.s segurados o l i n g a l ó r i o s , 
i ; i ) o n i n^sliin íi.ssIstCncia juddiOJi, m é d i c o - d e n l á r i n c hos-
p i ta lar flo.'!^ ni(;5-inos s(;gurado.s é ssu.*» d e p e n d e n t e s . 
j l / ^ i D A ^ ^ A n N n N I ^ E ' D A 'ORGANIZAÇAO 
, ' Ari . í ; , -ç . ! A a d m i n i s t r a ç ã o do Hí 1'. M. s e r á e x e r c i d a ' 
r o r uni tifesiOentCj de l ivre nornc^Jção e .doniissão <lo S r . 
T'rof<!ilo Munic ipal , através dos .seguintes ó r R ã ó s : 

!i) - i - divisão « d m i n Í 3 l r a l i v H ' e d c assi.^^tfMicJa soci ; i l ; 
divií;ão do p e n s õ e s e scffuros sociai.s e pr ivados 

' '^cl -r-^/diviiiãc) de apl i cação ito c!H)ital. 
• |Ai't, ati; - v ConípcIe íio l 'rt>!tidrmc .•íupcríntondt.r n 

orpanização dos ' i e rv iços e a gestão dos 
e oiKirações do I. P'. M., p o d r n d t j b a j x a r i n s l f u -

i : íS-1flwos;do S(!rv'.(!;o, dclepíar a tr ibuições 

P. M. P r e s i d ê n c i a do I. 

e x e c u ç ã o do o i ç a -

a lotação 

que 

l io f iscal 
a? pri-

trfls e (luatro 

. . ,. p r o v e r oii Cargos e 
-/íitiçilé.s ;e ;K)nerar , dernitim, adtniti i ' e d i s p e n s a r os cm-
j l n j g . i í l o s . niiJ fôrniM dos Estatutos, d o Pessoal <!() I . P . M. 
(í^toinRr a i ; ' .providências n e c e s í í r i a s à per íe i ta gestão do 
l n ! ti!i(t(), _(;.bi;(|cci;ilo'o d isposto l i és ta l e i . 

. V ;: Art. G.' Ai; d i v i s õ e s ' e m iijue se dis tr ibuem os s e i -
•viçoíi d o 1. I' . M. serão dirigidiis p o r ass i s tentes , com as 
a tr ib i i i ções (HU! llie forem defe i "minadas n o r e g u l a m e n t o 
lio Ins t i tuto , (;, por ins l ruç i íes xli; s e r v i ç o s e portar ias , nos 

•Cdf.os oniissoü no mesmo regulami ;nto . 
' \rt . 7 . •--- J i m i o ao I. P. Í L f u n c i o n a i á um conse lho" 

fis.çal Connioütci (Io p r e s i d e n t e dü autarí iuia e d e <iuatro 
Miir^nibros noiiieáttos, ê s i e s , ' pe lo Cliefe i!o E t e n i t i v o ^lu-
n i í j i p a l , • • 

P a r á g r a f o i iniro — Os m e a d ) i o s do 
seriio iU)níi'^a(io'i p ir <jniitio ancs , deveníio^ 
iTK'lr:is noi i i c f Ji^es sei em leitas n o r um, d( ' 
tiiios: 

•••Ari. 8 . C o m p e t e ao C o n i o l b o Fis . -al 
!i) - - e .Ktníinar a (iroposta do i^rçaincn 

(; aprová-]a, .ol ie .dccida.s as for iDal idades l e g a i 
.contrário, : (l<;vcilvè-la d e v i d a m e n t e anotada a f j in 
se jàni lí^Míis lis neces-siuio!; alttiríiçoi.-^s; 

: b ) — a í o m i u m b a r a cxecuçiíc» orçumentá i . ia , 
<iei'do diisi m o d i f i c a ç õ e s pro]>'osl!is pelo p r e s i d e n t e 
P . - M . ob<;i,lc"-i'lfis as p r e s c r i ç õ e s legíi is ; 

r.) —. p i o c e d e r à tomada (i(; contas da adi i i ini^tração 
do I . P . !M.| através; d o e ' : n m e dos seus balancetCsl e - t l e 
inoiiütraçíiçs i3a e x e c u ç ã o o r ç a m e n t á r i a , p o d e n d o s o ^ c i t a r 
<)u,::faz(M' ÇMinie direto dos c o n i p r o v a n l c à ; ; 

d,i - ' loinar Cnnl iec imento do b a l a n ç o p 1̂;).: apur!\ção 
<! .5ÍÍ:;tril)itj.i;èi(> dos ; -csul lados; 

- - ' ieKiiliiiniJi', e a p r o v a r as toiUiidas d e conta.s\e 
IjniütüÇõeVi <ltj; contüs- (li; responsáveis . ; e 

í ) — t iptt i far a cr iaçã& dc cí^tgo? c rnnçt;.eH gral i f l -
.cailas, . i. 
; ; '! .\:rl. -ij.', O ( íonselbo' F i s c a l ' reunir- .se-á, o r d i n à r j a -
?trorile, <midr,(i vei'.cs p o r mê.'i ,"e, e x t r a o r d i n a r i a m e n t e , 
<tuiiado se f i ; ;cr n e c e s s á r i o , mei ' i i»nle c o n v o c a ç ã o d o res-
jxidl ivo prpsidènl i í , t»u 3 r e q u e r i m e n t o , d e v i d a m e n t e apro-
"Mdo, ( i c qn;íl(]it('r m e m b r o . 

•il l , r " . Cíii:|í;i, .jMiemtTC! dq Fis.col, rovwad^o 

mensa lmente , <lará nssistÍMicia à 
l e n d o p o r f i n a l i d a d e : 

a ) — AUxiliá-lo na o r g a n i z a ç ã o e 
m c n i o ; 

b ) — E s t u d a r -a coí>r(lenaçã*j' do s e r v i ç o c 
d o p e s s o a l ; 

c ) — Opinar sôhre (luiílcpier assunto que Ibe ^eja 
s u b m e t i d o p e l o P r e s i d e n t e do I . P . M. ; e 

d ) — Ass inar , com o P r e s i d e n t e , os c o n t r a t o s e as 
e s c r i t u r a s (lue envolvam i n t e r e s s e s do I. I ' . M.. 

5 2 . — Mos casos d e .divergOncia e n t r e o Pres idente 
e o C o n s e l h e i r o Ass is tente , .será a dúvida reso lv ida pe l» 
C o n s e l h o F i s c a l . 

Art. 1 0 . — As Sessões do Conselho F i s c a l serão i)re.si-
d idas pelo F r e s l d e n t e do I . P. M., que t e r á a p e n a s voto <(e 
q u a l i d a d e , u b s e r v a n d o - s e . nas suas ,faltas e impedimentos , 
o que p r e s c r t ve o art . 5 1 . • 

Art. 11 . — Cada m e n d n o do C o n s e l h o l ' i scal r e c e b e r á 
a g r a t i f i c a ç ã o d e (>•$ 200,00 ' ( D U Z E N I O S C H U Z E I l l O S ) , 
por sessão oi ' í l i i iárla a que c o m p a r e c e r . 

P a r á g r a f o i m i c o — Além da g r a t i f i c a ç ã o d e qiie t ia la 
ôste a r t i g o , o (Conselheiro Ass is tente t e r á a dr Cr$ .50,00 
( C I N Q Ü E N T A CHUZEIMOS) , diár ios , n o P e i i ' " l o do .'«ssis-

l ê n c i a . 
Ari . 12 . — A r e n o v a ç ã o do C o n s e i h o F i sca l , o ' ' ( de-

ei<!o o c r i t é r i o da i d a d e será f c j l a anualmente , pela quar-
ta par le . 

Art. 1 3 . — Anualmente , t r a ç a r á a adminis t ração <Io 
j T. P. M. o programa dc suas a t iv idades para o seguinte, exi^r-

elcit> f i n a n c e i r o , tule c o i n c i d i r á com o nno c ivi l . ^ 
• Art. 14 . - O I . P . M. '«oZa fias seguin tes rega l ias o 

p r i v i l é g i o s c o n c e d i d o s à F a z e n d a Munic ipa l : 
a ) — Os seus bens e rendas não estão suieitos a pe-

nl iora, seqües t ro , a r res to ou embargo c p r ç s c r i ç ã o , gozan-
do a inda aqiiêle.s dc i s e n ç ã o fie impostos a taxas muni-
c i p a i s ; 

b ) — S e r - l h e - á assegurada a via e x e c u t i v a f iscal na 
rt)hrança do<! seus c r é d i t o s , gozando seus represenlaméÍ ! 
dos privilégi'>s;;^pra/os e vantagens a t r i b u í d o s aos procu-
radores do ^V^níciI)io, com (exclusão d e p e r c e n l a g e n s ; 

c ) — As cerl idõCs, c ó p i a s autênt icas e d e m a i s t 
dele emanados , tê<n fé p ú b l i c a ; . . . 
i—- d ) — As p u b l i c a ç õ e s dos atos de .sua ndmini.straç.ao 
s e r ã o fe i tas , f j r a t u i t a m e n t e , no orgão ofici i i ! do Municipii»; 

p) — As o p e r a ç õ e s dc c r é d i t o e seguro p o r ê l e 
tundas, c o m os seus^ seonrixVos ou mutuai jos , ou com ter-
ce iros , c o m p r e e n d e n d o i n s t r u m e n l o s , contratos ou outros 
atos , es tão i s e n t o s do imiiosto d e se lo m u n i c i p a l ; 

f ) — o p r i v i l é g i o anter ior a b r a n g e l ivros e^ do» u-
; m e n l o s n e c e s s á r i o s à contab i l i zação de seus negócios ,>. 
j operações , as;.im conto os p a p e i s f i r m a d o s nor seus seau-
I rados o " nui tuár jos , q u a n d o digam rcsi)CÍIo nos b e n e t i c m s 

n!o: 

ponhe-
do I . 

dividas bi( 
qu(! goza a 

p e l o s tnesmoM ple i le ix lo . 
São e x t e n s i v o s -ns .suas obr igaçoes , 

encargos pats ivos , o? prazos de p r e s c r i ç ã o <le 
F a z e n d a M u n i c i p a l ; e , , , 

] , ) Nas o p e r a ç õ e s I m o b i l i a n a s i)or cie ie'.uiza<i.is, 
na qual idade d e adi iuirente , ou transní i tente , ser- lhc-á 
'•onferi.dá a i s e n ç ã o de impostos de que goza a Fazenda 
Munic ipa l . , . 

Art. 15 . - - Sãf) segnrados obr igatono .s do I . P. M. : 
.,) _ Os f u n c i o n á r i o s do M u n i c í p i o ocupantes de 

cargos de p r o v i m e n t o e fe t ivo , in ter ino ou e m c o m i s s ã o e 
os su je i tos a) estágio probatórix), salvo os n o m e a d o s em 
s u b s t i t u i ç ã o ; 

1,) — Os E x t r a n u m e i á r i o s do M u n i c j p i o ; 
c ) — 0.^ empregados d o P P- M., das demais enti-

d a d e s paraes ta ta i s , autarquias ou o n t r o s orgãos asseme-
lhados i)or l e i ; e 

i l) . — Os inativos pagos p e l o T. 1'. M.. 
. 5 ú n i c o - - E x c e t u a m - s e ,da o1)r igatonedad( ! : 

a ) - - O C h e f e do P o d e r F.xpcutivo M u n i c i p a l ; 
))) — Os s e r v i d o r e s que j á p c r t c n Ç ! " " a instilnti) ou 

cai;i;a d e npQsçiitodpria p iMínsões of ic ia i s , ç;n(\uniil() coii-

1 



•li f'ii«r.-<-i r ' 

f í l l j 
r > i r À ' ] s i o OPTClAt d o m u n i c í p i o 13 de Agosto rte 1953 t. 

íii-sjb^-í-.Págii^a,,!!,' lít,. i v e v . , 

í)Gi>AlíTASyíENTj;)...t>j8:; TÍESSOAÜ; E onr.wiZACAO 

lNIPOSlX)?:aTBRWÍCGltlAL -inElBANO,.- :«•:. 
" — P á g s . . V I 

•IIILLFTW 
«'•^^JpíyilRtò^ífcnio <íã'fè-aóurAtia.-^ Pág. t-iC".'^;: . - C ' ; ' il 

feif^^Vl-i t̂ Àtiâvtíii' 8íi • » jí-!iiÍo'cli3 '2o. reriodo lií^gistatfvo de '195S 

.Ijf 
i ü á í i , y n i f i i . ; : ! , , ; ; 

l!- r i'». -M^ví! • 
I.. ! I v . i wIn >• Irilmirein ijinrn cífiüiS;'. 

V smíiifioiifi^lcòrriT! iPor 
inlidiides, <'C"'Ci»'ò'.!V respect iva iipo-
i"síiír»'cnli(lü(lcs. 

At ' t . j l ( i . -•-:'A();i'^Of?iiriirlo.s in<lica(ltis no ari . 15 . le-
iTii " b " , ŝiiji. c(>iircri,d(V5 oíi l;>c"cí'cvos n (ino se re fe re o a r t 

,.., ' tS.'iiiíli?Ji'!)iil(íiiU:riK'riUi do'ixMüodo. do cun-nc ia ; e . depois 
'ir olipcii) (iiuilib UIUIS do s e r v i ç o , ' o s ' . d e i i s s j s l f n c j » 

fiii!iii,ci;irii 

l y ^ fU oipn 
I.—- Aofi-Js.fi.riiradps , o l ing i iUiuos garante o • 1-

;(,lnlrnl(;i <l'ii;)S prDventos de ntiosentndoria c*)n0,c' 
didiMi ck; i\t;i!r(to < oiii i ' 'n li:i!Ísla<;ão;, v l t o r a n t e « época da 

|ti ui«vji;i)!s.jpçji a.; . 
''Artii|l,(!|i'i— CooCifíiio io''.). P . M . , i;m caso do faleci-

nienlo ;dii:r!iríUrfldii. oilrifiixtorjfi os seguinlfH ))encflciiis 
i ij, a ) ] - ni!':i)!i!il .^vitalícia e n l o v e r s í v e l .ao cOn-
i i'';y,'í-^SeijíobiieiiirNeni <l<);,Í!ex:o . fendnl i io , oii ij() do niascid jno 

s(! iKviiJiltóIon nui.i(U'!d(' (Wrunos d(i idittk', tiiio não dispo-
dlMÓ,feios pBra p̂  sul,'-;islêiicia; 

« i ln l lc ia niâc ^-Uiva, o " ao lini 
'ililili; • OU; viúvo, e não dis-
í^ivVíM.'^''''^'^ ;a(ió(';!os- de: .nl.i?ji>!i pfii'n prover iíi própr ia siibsjs-

tGncíii Í 
y,) —• l^i!i>Sí'o. irreversi i ícl li r.Vda fi lho leiH 

iidoílvo oii; (inteadoi ntél lMadc. de 21 nno.s, 
íiiy^ a Invalide!! ; ' ' ' ', f ' 

' • piMisão; iiilíiisal i r r e v e r s í v e l a cada i r m ã o órfiío 
. d(, ;j)'ai jé :,5eitrpEi(ÍtaslOí atfc ei idade i J e .21 .mos, no caso lie 

stíivi^ÔV^spgiirtólo sol te iro o u viuvo- üeni Ii l l io nenv cn-

Plírvilio ctri d inheiro a uni ou inaís b e n e f i c i á r i o ' 
HvíbiníèftV«}.'<'«lcclarà«Ioil;-: •!•'•,.•;••.;•'• , • .»{(';••.; •' 

• .direito à, pensã(),|'referida na ail-
lll^i;;,! ' nen ^"«"i iiiiwè' 'áérá,'çÉiirtCelnd:i, o cônjugoí ÍoI)reviVente que 

- Mi-2. |^iPerdçiVi ;o d i re i to à dita pensão o c ô n j u g e d(!S-
(Hiit.iíJo [oii j i i d i c i a l i t i e n t c separados, saivci tiuarido lhe hou-

Jixidàtía ílWi 

p AdmmSníraçcio do Município 
D " ' P R Ü F E Í T O ^ 

B ÜU. PAI.ILO CABRAL DB ARAÚJO ' 

' SECRETARIO DE EDUCAÇAO E S. INTERNOS 
Jf.)A<) JACqUES FERRKIRA LOPES 

' SECRETARIO MUNICIPAL DB FAZENDA 
DR. FLAUTO F. BENEVIDES » E MAGALHÃES 

SECRETARIO DE URBANISMO E OBRAS PÚBLICAS 
ENG'. JAIME OAMABA VIEIRA 

^ SECRETARIO DE SERVIÇOS URBANOS B 
ABASTEÍ3IMENT03 

DIl, EDGARD LEITE FERREIRA 
SECnETAlUO UK SAÜDE E ASSlSTftNCIA 

DR. SILVIO ÍDEBr-RQUE CARNEIRO LEAL 

i x x T x x i x x x j a i i x a c i J X x x r E x i i X T X ^ r ^ ^ 

D I Á R I O O F I C I A L D O M U N I C Í P I O 

REDAÇAO E OFICINAS 

Run Oiirão do Rio I3ran(o •• -

Fone ~ 59-90 , 

D I R E T O R 

l)r. OTACILIO DOS SANTOS COI.MíF.ü 

,[) 

Ano . . 
Semestre 

i^jSisit ysr !;idò Bsscguraclá a percepção de nlim<>ni0 
'i^^Wv-'"''''^- fal t ! i "de d e c l a r a ç ã o de be.nt f: 

^cúlio, iae/̂ ^̂  ..ConsidjjraiJos c o m o ta i i , unn :<:oii 
f i c iár io d c pe-

oin ; exc lusão (\e 

vivente ; 
oul r(is,j;íi'á',;órdem,jseguj.nle 

f i lhos, ;>(!») ,parles iguaisJ 

r ' 4"! OS i jr innós so^lteiras, c m partc j . ii?uais, s e n d o o 
íj|i!;;.''institúidór síolteiro ou.':vjuv(), assegurandc-s(! nos sobr inhos 
íyS-ií.d direito de represcntf^iSo, na fonnu dn k i v e ' 

t , - ; - No 'o ; ) so ' ( l è c o n c ú r s ò cfe bot i c f i c iár ios .deela 
lj <ifijlí radoii.üem ii dclcnninbi í f io de cota.s, ct Po.i i i l io iserá div idido 

.ií 

j>arlc!! ijUiais. ' 
iiii , Ari. tí) A impor tânc ia dos be»<'f ícios de f a m í l j a 
.jj,-; s e rá ealcuhtda de arôrdo coiji a íahiela iJ. 1, i inexa, e »o:r-
if i iTiar. iÍT:g^darrifint(ii'eí.. , ' ; ' " • 

Arf. 20 . ' - - O.Mjsppjrados obrigaitório;V do .1. P . M. coti 
idesconto eii 

eberen i . 
piira , o, difii 'luitarquinf. inedianli ! i 

i;íí'>lhii d e paiííiitlénto, cçini {|% sObre o quo 'p'jrc 
|.j||fHri,r^ V i ' A s impori Ancias descontada. ! f|o;i contr ibi i in-

art igo, s e r ã o escriturada^! 'nn 
g;^..-,,qualidade de consign&çrio em,,, p r o v e i t o du- T"-»:»-»--

do M u n i c í p i o , e tintregucs^sc. mi 
ii^f^jtío .iné$ -. segti(ii(Q>á«iuM'(>'. a quít; se i " 

VPftCim^glo|ou'.iiâtóiióMiJ^-.i;. 

IILIIIIÍ; 
^iliiíliiiiiiiii 

A S S I N A T U R A S 

Pern funcionários do Monirituri'; 

Ano . . 
Srmestre . . 
Prccn do n<i.i'cro avulso 

Cr$ 
Cr? 

Cr i 
Cr$ 
Cr* 

80,00 
SO.tl' 

no.tif 
30,00 

l.O!l 

As asslnoliirfis. i.nunjt nu senu-slrais. Irrminar.Mo sein 
prp a 31 de drTPuihrn oú 30 dc iunl-.o, |)ode7)do ser feitris 
em qualquer data. Os pedidos (íe n.novação deverão se ' 
endereçados um môs antes do venr imenlo , srni X) uue scri'i 
suspensa o remejsn do J o r n a l . 

nTodas n-! nsíiinaliiras, sem exceçno, deverão ser pa^i;» 
adiahtndamente, no Caixa do . " D i ô r i d " . 

As repar t i ções psiaduais e federais, no iple se refere 
a assinaturas, paBarão a mesma Lnporlânciti alusiva ao< 
funcionár ios munic ipais . 

P U ri I, I C M) A I) II 

( Pâglno 
Pre { ;o i < 

( r . lnha 

Cr f GOO.Ot) 

Cr? 3.O1I 

das quais' luer f í rat i f icações ilc função o outras de caralor 
nãn p e r m a n e n t e (lue o s e r v i d o r porccl>rr, vdém do v r n r j -
nienlo, rpi inuieração ou salário. 

5 3 . — O ,'ii-gurodii f i cará obr jpado a r e c o l h e r dirola-
niente aos c o f r e s do I- P . Mr, nté o Hm do mês seguinte 
ao Vf;nci,do o valor de sua c o n t r i b u i ç ã o , estando l i c e n c i a d o 
sem V e n c i m e n t o ouvsal,árl(», ou à disposição da União, do 
E s t a d o du de outro Munic íp io sem onu-s |iarn o empre-
gador. • > 

I f r ^ » iP t luV f f , — ' A ÜMtŝ  pagfirnçDío î  í iue i ç f e í e f ç 9 p ç r ^ 

Inst i tuto de 
mc.smq a t f o í j in 

r e f é n i ' o j iagameiito dó 

lÊii 



AJXJ I M U m U J i n U PAglna 3 

. ' , grafo t inlerior, ))oi- per íodo super ior u i rès ( 3 ) iriescs, im 
. Ptiriii na suspcri.jüo dos direUos.iliC':» ' soguródos içcíutiva-

' v'; ^ iiJ<íiU(í n6s benef ic los de fniniüa e-íis ;J.s!;istCncliis rtimilldasi 
' W ; . 1;' Pe lo 1. p . M..--. . , • - - , ' 

' U; r.}iií A r t . ; - 2 1 , A P r e f e i t u r a Municipal de Fortaleza í icn 
, , ' . , o^)rlga<ia a ('btiCòrrer piira a manuleuiíiío do I. P . M., com 
• ' ! áiquiiTitiK amial c " l " i v a l e n t e ao ni iniuio de c j i i c ò p o r c e n 

ji h) do total das v e r b a s do P e s s o a l F i x o e V^ariáveí do 
• SOU orçament i ) cru cada c x e r c i c i t i . • 

. ? ^ - — Cl rei^olliimenlo dessa contr ibuição do ![. P . M. 
• i' s e n i T e i l o cm duòdécinic), até o fúh do mês seguinte ao 
'j . vencido; salvo a cie d e z e m b r o yue deverá s e r pafía até o 
• : •:;_flru:dp iTiesmo jru1s. 

^ de c i n c o i ior cenío (5':?') de 
V j . p ú e v t r a l a o presente artigo será ] )rogre; !s ivamente aunien 
: i ^llida à |)roporçãp q u e foreui . c r e s c e n d o os e n c a r g o s do 

. ; í : l l t i?t i lutq, ' íKj^ : , ,, ; • V' • • 
VM-̂ ;!;; ; / 'Mdnicl-
; kj P ' - ' t"')'''!^^ -Ifi-P') M'» '-'é que trata o, art igo anterior , deverá 
' " vi i |!^'l(iirá'r,ô orçanicnto de cadá - oí i^rcic io sob a ;rul)rica 

: :-r;;! '( ;ONTriIBUJ<;AO-.PARA A . P R E V I D Í í N C T A " . 
: , ' A i ' l . : 2 U , " - - A inscriçí io do se . lurado obr igatór io será 

' ; r^;3lizíida peCiinte a Divisão Adii j l i i istrat iva, apó:j haver 
, do considerado apto para o s e r v i ç o , pc ia c o m p c i e n t e 

.Ir.ntalMédics. <iin; houver procedidci ao e x a m e »lo síinidade 
' . e capac idade rjsiiis, c segundo o disposto iio Regulsimcnlo-

i, Ari. 24 . — A i n s c r i ç ã o dos seguradas m e no nioi t ic" -
Ir»' j á Jeíitlveriim coni:ril)UÍndo para o Ins . i luto de Previ-
dciicla| cio F.stíidò dO' Ceará , a qualciilcr t itulo, far-se-á ex-
-otícioi indcpcndfiUeaie i iUí da f o r m a l i d a d e a (jue aii ide o 
artigo, anter ior . 

' Am. 2 5 . — (» I. P. M. íCalizani o P c r a ç õ c s de cspi ta l i t 
zação para iív^eulivnr a eConouiia, visando, espec ia lmente , 

^ 115, opcirações' imobÜiár ins que exii l i i i garant ias e s o e c i a i s . 
, Ari , 2 ( ) . P r o v a l c c e para o cálculo de idade, nas oPC-

• raçÕç.';j.de scHiirii..privado o« cm <'a.so <1(5 seguro obí igató-
a lio aniviiTfúrio mais p r ó x i m o pasfíado ou fuliiro. 

í-||'i; |il;f:MÍATt.-27 f i-i- n M. . !io . cunipr iniénto d e suas «bri-
, 'giiç5es, empriígarn as «uas ,iUsponil)jlida(ies de actirdo 

. j . c o m iuli plairó üjsletaátitio de apl ic i ição , tendo em v i s t a : 
. a ) : a m e l h o r remuneração' de capi ta l , ••'()mpatlvei com 

* . i ; a segurança fdas operações ; e ! , . 
.> ,;; •• ; b ) - — o iiiíOril^SKe social . • ; . 

• ' '.i''! " ' • íiplica^-des a que « c r e f e r e 6ste a i t igo, 
"; . 'r! i:ealizai;lfls dc, i co-iifortriidadí' c o m p Rci julamento, obede-

, 1 <íí:rao'lios seguiiitiiíi. li|>o& de t j p e r a ç õ e s , a l tm de outros 
•.; ,. ! gue ptinsatii ser ' i i i lo t i idos : ! 
1 I í;rSia);^--r 'cm'j)rr";!lini(i<' em dinheiro ' ! a uéguiados ohrlga-

tüTios'iiJè<Iiari1e j i a r a n i i í í ' d e cònsii?riação i r revogáve l em 
' I f(>f.íi!Í pag?Vu(!iil<) e tio ficôrdo com a leg is lação yiigenle; 

. ; ' l ) ) : i i • crt:i)i'É!;!titii'i)s cru d i n h e i r o ' g a r a n t i d o s p<ír cau-
I ; ' çãa {l(;itítuh.iH rio,dívidri públicii ou apól i ce de s e g u r o ; 
;:' I , il; ; (•) : - 'li cnipníMIniO;-.: • hi))ot<;<:árii)s ' em d i n h e i r o para 

1 ^otislriii^Ão, rèconfilruçrlo, l iberação ' de lúpMtcca'';oit aquí-
' <içã<i dl? ciisi) ,deflííiiiadn, exc lus ivamente , á r e s i d e n c i a do 

seiiurado p l i r iga ló i io ; n . , • 
: :1).': pvhptiiUimo:- hipolccário-i c m ' d i n h e i r o para a 

ii(|iii!iii;iiv,i a terccirili:'!, i k pródio ou ( r r r e n o dest inado à 
<:oti5lruçiio lU; c a m psir j ;5eu lar próprio-

.5 !!;• O ; eiiipréí-tiiTios b i p o t e c á r i o s serão amortizá-
"(?is,irr.'i!iisalm<Mifi!, no pr.T/ío m á x i m o d e 30 anos. 

li .Si'. —/V tiuia: de .iur()s .«;ôbrc "os e inprfs l i inos h ipole -
i (:firic's is conli.ibnj-nlèn obriiaalórios, será a de 7 % ao ano 
; 110 niá;iimo, e, a; incidente, sôbre d e m a i s operações , a 

de ano, uuiii ('..outra, cíJculiíd.n.s .pela Tabela Price. ; 
; ^ i , i| i j — O a1ra,<ii superior^ a trê'i meses na amort izaçao 

'<los !ii>napré5;liro(),!i! fefeT.do.s nó ' presente ai t igo , ' ' su je i to o 
, ' i iuítuárlo ac juro (lé Tuóra de 12% ro ano, calculadX) sólire 
; . o <'alot' total daíi presfaçõe.s r ã o pagas. 

j !i !i. — ;'Koíí:,einp.-i;'5llnios . 'h i iu i tcrár ios , conlrn j í los 
. t , :pf):a aTchtençaP de lar, próprio, os ,iin'os .de móra, de 10% 

• í íío hno, 5Ó 'lerão devidos quando o airaso ul l rapassar três 
(J'i mesíts ,^caso!el l l serão c o b r a d o s sobre todo o pe-
r íodo >'tni;ido.. , ^ s . . . 

i /irl. 2;5. — {) T. P. VI. dest inará o miniuro <ie ( s e i s 
, 00» (leiilo) do tqtal da-ii c o n t r i b u i ç õ e s dô Ãlunicípio e dos 

' •••ieflurndos obrigái j i t ioi ! p a r a o custe i(í |dos serviços de as-
alstènciii!"'qiic '^prlíri' pi'òsta(los aos' ' íostic ront r ibu jn les 
(• peníoa.B de sua íamlUat segundo dispuzer o l lcguIaaKínlo, 

' í .ndei)endentemcrite , d e ' p e r i o d ô de ^-ai^Cncia. 
Ari . 2 9 , Dentro d()s .)tmi,teN" íOrí:amenlário.s promo-

verá o 1. P . M.! a organizaç.ão de ai:iibu)atórios, s e r v i ç o s 
b o s p i t a l a r c s e clínica^s^iSpecjalizadiiK.jt, ; 

' . 5 -rrr. Nii inipossibtlidade de^.iiiEinttir ou c r i a r novos 
,1? (ierviço.i dé'as'si.ileí<cia, pbderá o I. P , Af. c e l e b r a r convê-
H \ , iiios com i n s t i t u i ç õ e s que s e . p r o n o n h a m a c o n c e d e r vi\n-

. lageni o fac i l idades a seus contr ibuintes c dependei i les . 

5 2 . - - P a r a a t e n d e r ao pagamento dos serviços a 'lut 
se re fe re o par ' '«rafo anterior , c o n c e d e r á o !• M. em-
prést imo espec ia l aos íeu.s a.i.suciados, t o m j u f ó s de 
ao mês, ou sem juros, gardntido por coi is ignação em follia, 
na foriniv ,do Reuulnincnto-

§ 3 . — Os serviços de ass is tência e n u m e r a d o s no l)re-
senle art igo poderãt) s e r gratui tos ou nàü, c o n f o r m e dis-
puzerem as normas regulanieniares . 

Ari . 3 0 . — Dos atos do i i r e s i d e n t c do I. J ' . M., con-
t rár ios à I -el , e não regulados pelo Estatuto dos Fi im lo-
nár ios e Kxtra i iumerár ios , c a b e r á récursó para o Ciiefe 
do Execut ivo Municipal , com parecer p r c v i o do Conseüio 
F isca l . 

Art. 3 1 . — Os. prazos para in terpos ição de recurso.s 
serão improrrogáve is e contar-.se-ão ,da data da ju ibi icação 
do despaclm r e c o r r i d o , no Diár io Oficial , do seguinte 
m o d o : » •• • • i . 

á ) — de q i ' inze dias para os domic i l iados nesta Ca-
pital ; ,. • . ! 

. 1>) — de triiita dia:? para os resi,dentes no i n t c n o i ou 
fór'a''do Es tado . 

Art. 3 2 . ^ A p r e s w i ç ã o para o r e c e b i m e n t o da iiii' 
ptirtância dos juros vencidos se dará ao fim de quinze 
( 1 5 ) anos. 

Parágrafo úiiiro Aos pens ion is tas que se não habi-
l i tarem ao fim do c i n c o (5 ) anos c o f i zc i tm, posl i ír ioi-
mente , não se r e c o n h e c e r á o d i re i to As pensões vcn(Mdas. 

Art. 3 3 . — F-m todos tis cá lculos de r e c e i t a ou dcs-
posti do I. P . M., n.s fl̂ .Mvões iguais ou s t ipenOrcs n C r í . . . 
0.50 serão arrciUjndadas j iara m a j s e desprezadas as in-
f e r i o r e s . I 

Art. 3 4 . — Ao c o n t r i b u i n t e obrigaiorio , exonerado 
e dispensado a pedido, «Io serviço púI)iico, é permit ido 
c o n t i n u a r na (pialidadc de sepura.do, em caráter facidla-
t i v o . j n e d i a n l c o pagamento direto ao 1- P. M- das conlri -
b u i ç õ e s a <iue eslava obrigado, com direito, tão sònienle 
aos l )enef í r ios da famíl ia instituídos. 

Parágrafb único — As cOiitribuições se ião rccolliid;iíí 
rtlé o dia 10 do mCs scf:iiinte ao vencido, (. o atraso supe-
r i o r a seis meses impl icará no c a n c e l a m e n l o da i n s c r i ç ã o 
sem .direito a re tornp ou b e n e f í c i o s reduzidos, nem a no-
va in .scr ição. 

Ari. 3,"). - Na forma do decre to- iè i fcdersd n. 8 . 8 2 1 , 
de 24 de j a n e i r o de Ifl^O, ê p e m i l l i d a .sem (piaisquei li-
m i t e s : 

a) — n p e r c e p ç ã o í o n j u n t a de j i ensoes c iv i s ; 
b ) — ' a per- e p ç ã o cumulativa de l leusões com venci-

mentos , r e m u n e r a ç ã o oU salár io de c a r g o . j u n ç ã o pu. em-
prego públ i co ; 

c ) — íi p e r c e p ç ã o cumulat iva de pensão, de dispo-
n ib i l idade ou ajio,senta,dorifi. 

Art. 3 0 . —• O iiiióvi;! adctiiirido aT) 1. P . M. pelo nm-
tuário, para sua res idência , ou cu ja constrnção , para o iiiç.s-, 
m o f im, tenha s j d o iior a l u e l e f inanciada, f icará isento-
dc impostos e' taxas munic ipa i s , ' durante o período d é ' 
a m o r t i z a ç ã o e enquanto o benef ic iado nele res id i r . 

Art. 3 7 . - - O P r e s i d e n t e do I . P . M . ; ate o .dja 1.5 de 
Outubro, aprc.settlará ao Crmselho F i s c a l o programa de 
suas at ividades jiara o próximo e x e r c j c i o , no qual cons-
tará o orçametil '/ dst r e c e i t a e dá despesa . 

Art. 3 8 . — O Conselho F isca l e x a m i n a i á e rogistrará 
0 Orçamento atí o dia 30 (le NoveUibro, se v e r i f i c a r a sua 
Conformidade com a pfesente lei e com o Hegulninento d o ' 
1. P . M.. 

5 1. — A' -íalla d c regis t ro até o ullinío (lia de no-
vembro , far-.se-á c i e automát i camente . ' . 
• S 2 . > - - Negp<lo o Regis tro , poderá ò Pres ide i i l e ou 
a l t e rar a ' p r o p o s t a orçai i ientárla de acordo com p n i ç c c r ' 
do Conselho F i sca l ô u ' r e c o r r e r ao Chefe do F.xecuí ivo 
^Iuni(•ip^I (pie ( !ec idirá em última instância , f icando pror-
rogado, i iêste cíi^o, t) orçamento anterior, , até dec isão f inal . ' 

1 Art. 3 9 . i— A t ransferênc ia de uma para outra verba 
poderá ser autorizada pelo Conse lho F isca l , inediai i te pro-
posta da Pres idênc ia do T. P . M.. 

P a r á g r a f o ú'i:iCo D e c o r r i d o s seis m e s e s d e e x e r -
JÍcio poí lerá t» Prcs i i l en te do T. P. M. sníi ineler à aprova- ' 

i;ão do Conselho F i s c a l i p r o p o s t a d c ' r e f o r ç o do o r ç a n í e n - ' 
desde que haja saldo na a r r e c a d a ç ã o glofial d o pr imeiro ' 

í e incs t re , xHi ouiros m e i o s disponfveis j 
Art. 4 0 . — ' O s cfédlVos deStinadôs aos serv iços de as- , 

s i s tênc ia a tendidos Pelas r e s p e c t i v a s (lotações, lioderão ser 
st ipleinenfadoá com oS ssldos dir) Funilò (!(• Assistêiiçia So-
cial , mediante itt 'ot)osí, l 'do Prés ldcnte '<l 'o I . P . M., apro- : 
vadn I )c l6 Con.selho F iá ta l . ' ' ,, 

Art. 41 . ' ^ A''rlétiditá dô 'T. P . M. coi i i t i luir-se-á das 
cont r ibu ições e ret idas Seguintés : 

, a ) — c o t i l r i b u i ç õ e s previs tas n e s t a lei» p a r a o seí^uro 

Mfeikis ' iií^ílí^íjiií;- Mim 
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,!i'vuij, •5<ihdo.'paiMo'<kr;NIutiicipio e pnr le dos segurados' 
ol.iril^iiArlo!!; . ' ' 

1)1 v-r :i;ü)U:i'ibuiçric) ,:los iníttivos a cíii'(í(> <io I. M., 
;ilcsliiiiMlir.ii(),s lienefíciOí ide fnmlUa; 

•c'1 - r , re.ridiiniMilO!; -cprodii/iilos p c l o s b e n s c dispoiii-
))iu<i«(«!> c b ] ; i p . M.; ;.; 

d); r ' " pr(;iuíos «rilcc.iHl.n/JcfS nas oi)e)'u(;(7e;v d,c segu-
roíi .pi'ív lOxiíi;! ''i''/- I ••.'"!' 

e) ;-;fn3r(;sUiçi5es. iMiinsais .ilos real izados 
<M)iivi^iraiitl;H .i:lií <:onsj(jn:içã(i (:in folha dc. pa^.jnienlo, coiri-
pre(;nd»!.ul() ílirior'.i?ilv;iO'e juros ; 

f ) . j i r e s l a ç o e s lUünsaiü dos e m p r í s l i n i o s l i ipolcca-
,riosi''rei-tibidtis; (liretaiij«?nle ou através de. descontos cm 
!folba,.c(i!n]U-«|i;n(i(;ii<lo. : í i "or l i/ação e j u r e s ; e 
^ . Ig) _,.M!iii(i,'lutuc"tos, inoras, inultas c o'Jli"as rendas 
' e v e n t u a i - u ; ! , , . ^ - . - i - i -

Ari. ,42!. ^Âs "en l idadM pagadoras (ileUiarâo nas fo-
flws Segurados obrigalór los , 

;scoi>f05 da;; conlribuJt-Oes, 
lhas ,de veii(:lrii(5nl.o oií i iwláric 

'mediiMito!'c;oiitsi(íiiaçàO) os; d' 
iprèmiòv ide ,-sb;uro, e pres tações de cnipresl inio a q u e os 
iiiicsmos .rslejhm : obrigados. ; . t- , , , 
, i t , O iinoutantc; das c o n s i g n a ç õ e s ; i r recadadas pcl ' j 
•WunicÍpio''^o-outros' orgilos e m p r e g a d o r e s ; dijverft ser re-
'Colhido sio : ;r.'P. M. alé ,o ; f ini do mês seguinte, ao do pajCa-. 
•mcnioí das ' ' folhas. 'v- í^i ' * ' ' ' ^ ' ' j 

" 5 havendo averbaçao <?m follia thi cessando 
seus i ' ieitoi j ; :é obrigaido ò c o n t r i b u i n t e ou mutuário a le -
colher, d in i ta inente ao, T. P . M.. as pres tações devidas, spn 
pena ; Klei de; contraio , UQS prazos; e termos clcie 

.5onstailtC!.i' ií: í : ' ^ ; . , . , ' " , „ , , „ 
. Aft.' 4 . 3 Q u a i s . i u n r ( juantias devidas T. P. M. e 

>inò::a-etolhÍTlas na dala pfópr ia , v e n c e r ã o .tufos ( e " ' o r a (Iç 
i r >; n lês - se ja :flüf.l for a taxa de r e n d i m e n t o previs la 

'nu .;pcrac5t.- i n d e p e n d e n t e m e n t e de interpcJavi jo 
v r \rt. 44 Nenhuma despesa sera efetuada •sem p t c " 

Via e expre;ísa hutorií;aç.5o'(1o P r e s i d e n t e do I . P . M.. 
4 5 . - - X contab i l idade do 1. P . M, o l i c d e ç e r â às 

'norma.s (io HegidameuU), com fundamenlo n o Código clc 
' C o n t a b i l i d a d e ,do Município de m a n e i r a a permi t i r o exa-

m e « n a Ú Ü c ô d n eKecu(;:ii5 orçanientftr ia , bem c o m o a apn-
x íuçS í j ?• <Í6s''rèsMllttrt<»^X|<«)':coda tipo d c opci-fV-ão. 

^'.'AÍ t.Mfi . O bàllirií^i deverá ser conclirido dentro dos 
I r i n l a i d j a s s fg i i in lcs ao ' e n c e r r a m e n t o do . e x e r c í c i o . 
•• , i s': í í l i ico Ht " O Valor ; dasi i-cservas ; tccii icas se rá calcu-

•lai lo; '^pbrtuíi iunentéj após a cr iaçf io do S é r v i ç o Actuarial . 
,Art. • Encjiianlvi' não liouvei' o S e r v i ç o Actuarial . 

« íi]iuTaVõo dos TcsulIado!! .do e x e r c í c i o far-so.-á pelas con-
líUVütHí l tecòi ta r. ])c'.spf^ia, tornadas n o se t i l jdo economíco-

I i? .;! 'ÍArt.' Yerifjca^ ex is tênc ia do baldo no b a l a n ç o 
íÉiirA/iíestínádo'o etiinv.iili;nlc a para oonsfi tniçno dc 
.ílff i(JOr,deSitóHlsl;êni?ia'social ,a s e r ap l i cado em benef i c io 

Ass is l í r i c ia aoü segurados oi j t igatórios e a 
. s c ^ f i l é p é n d e n t c s ; na forma do reguliimc-nlo. 

?!í)!(rf.; 4 9 , F e i t a - i " i ra í i s ferénc ja d(i 'tuc trata o ar-
f|gÓi;ünt6ríof,rrèujiistar-sc á a d j n t a I 'uiui.i de R e s e r v a ou 
Dxitra c.Qiiivaierite. ; < i , 

' ^ A r l . 5 Ò . ' ' ; ~ ,0 I . , P. M. c o b r a r á a tax;i r1(( previdêncin 
' sf to los «s pagamentos (jue efetuar íi ci;iuta de dotações 
Drv. '<i(intúrias de iniiterial perfnanente e de c o n s n m o , na 
tnesmo ; b a s e ida cobra'.!» p e l o Munlcí j i io . 
' • § único A t a * » um Apréço não Será i::t)brada em 
lodo.sí os caí50s cm (fue s e j a m , an despfisf;;; l ea l lzadas po'" 
ttielo d e adiantamento . .' -

I' A)t.' O Pr(;<Í!.d.enti; do T- P . M , c m seus impe-
.lditr^j|>j>l^^v!cv(;ntuais,'!^c-l'í^ si i . i í t j tuidí j p o r nm deis Ass is tcn-
les l̂e Divtóãl», desifinado p e l o Prefei to . , 

' i A n . 5 2 ; A oriiiçiâo, líiipressão ou t r a n s f o r m a ç ã o d e 
cargos e f'in;r>es gratificadn:! será f f i t a por por tar ia do 
!'re5i<l>'nle do 1. ^Sf., ilepoí." de aprovada a m e d i d a pch» 
Consíjl . io Frínal . i'.; . r 

Parígrafi^i únic^í Itm r.adn ca.';o, •seríi indicado, ex-
pres.';»nn!ni:c. (<) tiúnicro de C Jfrgos, padrão ou c a r r e i r a , a 

(; o vcincimecilo; c, (juaiido se tratar do funçãP gra-
_lili(!ai:l.), a . í i a a (li)noii:ii)iài;âo e a i m p o r l ã n c i a da grat i í i -

''<!i<çao. M j r : : ; • ' 
!,. Al i . 5, 'l .i"— A, c r i a ç a o dii- função de e x t i a i u m i e r á r i o e 
ilii f ixação do'Sigu sali^rió sp.ni feita p a r P o r t a r i a do P i e s i -

ilcnte dtv 1. P..A[.. i 
r^ :!Art,'54.'••• - () pe-ssióal d» 1. P . M. s t r a regulado por 
;Jr,st;klul.o ; píóí>í 'o, biú.\adi> p e k Presidí incia , depois de 
iijir()\ih;H:o do Co))!Hi.lhoi Fiscnl., obedecide.s; as regras lun-

'»;aiiei tais ílci iEstatuto cIdíí F'.inicicinários Hunic ipa i s . 
' ' T',iri!i|t!iafi:i único — O ]>efSoal extranuraeT.ír io s e r á re -

Ifuliidir por. n o i n i s s próKiris?. 
iA«Í/f»J). !'• - Os c inpieBn: lcs ndmlnis t ruhvos dt̂  I . , P . 

M . , exce tuados os que e x e r ç a m cargos .de c o n f i a n ç a , cpie 
Serão de l ivre esco lha :1o P r e s i d e n t e , ser i io admitidos me-
diante prova públ ica de habi l i tação . 

§ ú n i c o — S e r ã o cons iderados cargos <le ct)nfiança 
o de T e s o u r e i r o , que 5Ó entrará em e x e r c í c i o após haver 
prestaklo uma caução de c i n q ü e n t a mil cruzeiros , o <lc 
F ie l e o ,de P o r t e i r o . 

Ari . f)f). — A nc tneação t)u dcmj.ssão s e r á feita i)or 
por tar ia do P r e s i d e n i e , assepurando-se ao.s empregados 
do I . P . M., os direitos privilégios e deveres assegurados 
aos func ionár ios munic ipa i s pelo Estatuio do l-uncioiia-
( ismo P ú b l i c o Rluniciiial. 

Art. 5 7 . — A e x o n e r a ç ã o no serviço publico ou a de-
mi.ssâo do I. 1'. M. impl i cará a liqui.daçao da inscr ição , fi-
canilo a3segura<los ao cPntr ibuin le o.s b e n e f í c i o s que o 
Regulamento d e l e r m i n a r . 

V A n . 5 8 . — F i c a m criado.s um cargo, .de provimento 
em comissão , de Pre-í i i tente, com venc imenlo de C i i i í . . . 
6 . 0 0 0 , 0 0 , e três de A-ssirtêntes, de provimento e fe t ivo , com 
v e n c i m e n t o s dc Cr$ 4 . 5 0 0 , 0 0 , lotados no I. P . M.. 

§ ú n i c o — O Pres idenie terá d ire i to a n m a r e p r e s e n -
tação m e n s a l de Cri? 500, 00. 

Ari , 5!». — O Snr . P r e f e i t o Municipal nomeará , d e n t r o 
lie tr inta dias a par l i r da publ icação desla lei , o Pre.siden-
te do I. P . M., o qual exercerá , até a in.^lalação dt) mesmo, 
as seguintes atr ibuições 

a;) - - o rganizar o I. P . M., fazendo Iodos os .seus es-
tudos t é c n i c o s p r e l i m i n a r e s indispensáveis ao func iona-
mento de 'seiis órgãos fnn,(lamentais; 

""" e l a b o r a r o ante-projeto do negidamento do I . 
P . M., b e m como do R e g i m e n t o I n t e r n o ; 

c.) — real izar o censt) dos Contribuintes do Município, 
para o cá lcu lo das c o n t r i b u i ç õ e s e bénéf í c Jos ; 

^ d ) — apresentar , no prazt) de cenlo e Vinte dias, rela-
tór io acompanhado dos p r o j é l o s do regulainéhlo e regi-
mento, que devem ser e x p e d i d o s pelo Governo do Muni-
c í p i o ; ^ 

c ) — t o m a r todas as m e d i d a s necessár ias à instala-
ção do I . P . M.. 

Art. GO. — O P r e s i d e n t e do I. P. M. f ica autorizado a ) 
Icontratar, para auxiliá-lo, nos serviços refer idos nX) artigoC 
^anterttor, as lée.nidos hiccèssáriosk m e d i a n t e g r a t i f i c a ç ã o \ 
^qiie se rá arbi t rada peto sr. P r e f e i t o , .sob proposta sua. ^ 

A n . (11. — Findos os t rabalhos de insta lação a que 
nhide o art . 00, o P r e s i d e n i e apresentará , «íom o r e l a l ó r j o , o 
b a l a n c e t e do que l iouver r e c e b i d o c pago, incluindo-se 
as despezas q u e f i ca autorizado a fazer para o fiel .desem-
penho de sUa incnmbC-ncia, até t) l imite m á x i m o de cem 
mil c ruze i ros {Cr$ 1 0 0 . 0 0 0 , 0 0 ) . 

Arf. 0 2 , — O r e g i m e d c prev idênc ia es tabe lec ido 
nesta lei entrará em vigor na dala em qi ie for expedido 
seu Regulamento . 

Ari. 0.1. — F i c a übcrlo ao orçamento v igente um cré-
dito e s p e c i a l de c e i a mi l cruzeiros (Críf 1 0 0 . 0 0 0 , 0 0 ) , para 
o c o r r e r às despezas d e c o r r e n t e s com a e x e c u ç ã o da pre-
sente lei-

Art. 04 — Tanln ipianlo possivel o l ' r e í e i l o Municipal 
p r o v c r á t) quadro do I. P . M., aprove i tando os atuais fun-
cionários da Munic ipal idade , excetuando o que trata o 
art . 58. 

Art. 0 5 . — A p r e s e n t e lei entrará em vigor, na dala 
tJj^ sua publ i cação , revogadas^p^ disposições em conlrár io . 

P a ç o da P r e f e i t u r a Municipal de For ta leza , em 10 d c 
Agosto dc 1953. 

PAVLO CABRAL DE AUAVJO 
' P r e f e i t o Municipal 

I PUmio Feijó Bniievides de Magallwcs \ 
S e c r e t á r i o Muniei j ia l de Fazenda 

J()õc Jacqiiei; Fcrrcint J-ovcx 
Sec i ; c lár io M, de E d u c a ç ã o e Cultura 

Jaime Cãniara Vieira 
S e c r e t á r i o M. d e Obras Públ i cas 

' Edaard Leite V*erreiva 
S e c r e l á r i o M. de S e r v i ç o s Urbanos 

Snhno Ideburqiie C. Lgal 
. • ' ' í > e c r e t á r i o M . d e S n ú d e c Assistência 

l i l i i : 
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: 'lî iO 

4,20 
'I ,Í0 

' 1,00 
; 1,00. 
,3,110 , 
3,80 
3,70 
i3,no,', 
3,oo: 
3,50 
3,40 
3,40 • 
3,30 
3.20 
3,20 
3,10 
3,00 
3,00 
2,90 
2,90^ 
2,80. 
2,80 

iH.2,70'i 
2,60 • 

. . • 2,60 
: 2,50 
• • ^2,50 

' '2,40 
.. '2,40 

: •••2,30 
-\<.:2,30 

2;20 
• 2,20 

il,;jo 
11,10 
10,'BO 
10,00 

9,.r.o. 
9,10 
8,70 

. 8,40 
8,10 
7.80 
7,50 
7,30 

, 7,10 
0,90 
0,70 
0,50 
0 , 40 -
6„20 
0,10 
5,!)0 

, 5,80 
5,00 
5,50 
5,40 
5,30 
5,20 
5,10 
5,00 

, 4,90 
4,80 
4,70 
4,00 
4,50 
4,50 
4,40 
4,30 . 
4 ,20 
4,10 

, 4 ,00 . 
. 4,00 

3,90 
3,80 
3,70 
3,60 
3,50 
3,50 
3,40 
3,30 
3,30 

•ir),70 
y 14,90 

14,10 
M.5,40 

12,70 
12,20 
11,00 
11,20. 
10,80 
10,40 
10,10 

9,70 
9,10 
9,20 

8,90 
8,70 
S,50 
8,30 
í , 10 
7,90 

• 7,70 
. 7,50 

;,40 
7,20 

7,10 
7,00 
6,50 
8,70 
B,50 
0.40 
6,30 

, 0.20 
6,10 

. 5,90 
5,80 

Í: b,V0 
^ 5,60 

5 , 5 0 ' , 
' ' 5 , 4 0 
' ' 5 , 3 0 

0,10 
. 5,00 

; 4,90 
^ 4,80 
, 4,70 

• 4,00 
• 4,b0 

4,40 
4,.10 

. 13f!,00 

.059 ,00 
986,0,0 

' 920 ,00 
«60,00 
80(1,00 
757,00 
713,00 
073,00 
637,00 

-601,00 
57.!,<)0 
543,00 
516,00 
491,00 
467,00 
445,00 
423,00 
403,00 
384,00 
305,00 
34(1,00 

. 332,00 
310,00 
302,00 
287,00 
273,00 
200,00 
245,00 
234,00 
221 ,t ,0 
209,00 
197,00 
185,00 
171,00 

.104,00 
154,0a 
144,00 

.135,00 
120,00 
116,00 
i o ; , 3 c 

98,70 
90,.)0 
82,00 
75,10 

. 6 ^ , 0 0 
1)1,oO 
55,50 

, ;|J Serrigo de As.si8têiicia Médica, que atenderá 
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EXPOSliÇOÊS DE MOTIVOS 
Exposição 'de Motlvijg 

N. 239, de 7.8.53. . 
Proces-sto N. ' 10.114, de 

8.6.53. 
Atesunto: pontagem cm 

dôbro de licença-iTêmid. ,v, 
S e n h o r p r e M t o : 
LUIZ RIBEIRO 1X)3 SAN-

TOS, Eletricista l^ef. IV, 
lotado n^ S c c v í» o tl e 
Arbori/açao e J f r d i ii s 
(S.O.P.) , requer a V. Excla. 
contagem em dôbro de sua 
llcença-prêmio, de ácôrdo 
com a legislação em viBo'f. 

2 .—^Consta da vida ívini 
ciotiãf^do requerente: 

a) que. pela Portaria iíi. 
341, de 10.4.42, M admiti-
do para o serviço da, Sec-
çã„ de Iluminação, com • a 
diária de Cr$ 6,00, a contar 
do dia lo- do referido mfis; 

b) que, pela Portaria n. 
725, de 19.6.45, e de acor-
do com o Decreto-Lei n. 
125, de 12 do mesmo mês, 
foi classificado como Extra-
num.erârlo-mansalista, com 
as funções de Operário Ref. 
V, na Secção de Luz, com 
vencimentos de Cr$ 300,00 
mensais; 

c) que, em 1947. passou a 
Eletnlclsta Ref. v i ; 

d) que. em Io. de Setem-
bro do mesmo ano, tol 
classificado Eletricista Ref. 
VII; 

e) que, a Lei n. 576, de 
9.12.52, classlficou-o no 
cargo de •Eietricis.ta Ref. 
IV; 

3 — De acôrdo cem o nia-
pa de contagem cie tempo 
fornecido . pelo, ArquirOj 
conta o interessado 3.(i27 
(trés mil novecentos e vin-
te e setê) dilaa, ou setam, 
10 anos, 9 meseS e 7 dlas 

dè (Serviço públ ico munici-
pal ; 

4 -— p supllCante não go-
zou nem mandou contar 
em dôbro nenhuma licen-
ça-prêmio. i 

5 — Observando, entre-
tanfc», ^ t e I>3pairtamento. 
não possuir o postulante 
estabilidade, aproveita a 
oportunidade para tprocesc 
sa-la, de cohformidade- com 
O que expressa o art. 72 
do Ato das DlsposiÇõe.« 
ConaJtltuoionais Transitó-
rias, da Constituição do 
Estado, de 23.6.47. 

6 — Desta maneira, tem 
o requerente direito ã con-
tagem em dôbro da Ucen-
ça-prêmlr> que requer. . de 
Conformidade com o dispos-
to no art. 214 da. lei n. 540, 
de <28.10.52, corresponden-
te ao decênio de 10.4.42 a 
10.4.52, i)ara efoiin do i"o-
sentadoria,' g r a t i f i c a ç ã o 
adicional e (lisponibilidai''-

7 — Apresentando o pro-
cesso ã elevada considera-
rão de V. Excla., opina o 
D.P.O. : 

fl) pela concessão da es-
tabil idade a 'ine Icni d i r i i l o 
o a ludido s e r v i d o r ; 

b ) por (|iie seja contada 
ern dôbro a l iccnçn-prémio 
so l ic i tada . 

Valho-nic dt) e'>-"!ejn ))at!) 
re i terar a V. E x c i a . protfslo.s 
de cstinii\ c consldcra^-ão. 

Germano Carvalho llocho 
Diretor 

Concct la-se a frstabllidi.dc 
do requerente e conlc-ssc ciu 
dob'"o a Ucença-prêiniio conio, 
consta da exposição supra. 

E m 7 . 8 . 5 3 . 

Paulo Cabral de Araüjóí^^^ 
Preffiilo Municipul 

Movimento Diário da Tesouraria 
BOLETIM DO DIA 11 DE AGOSTO DE 1953. 

f com'«nlca que J á s e eni^totra e m p k n o f u n -

I N Í J l T n j T p ÜE PREVipÊNC:tA d o m u n i c í p i o , 

Hiv I ; r i i i ' ' i ío i Í f j in ica\a^ d . Pedroí i , n . 

sexla.s-fei:ras, no i iorúrio d ws 8 às , L l O í á l l àaS" segundas ; à s : se: 

' i r ; í i U í s h W • : 

í : ; ,£Íiá:í : íí , : iP91J&ltaménto . de , P^ e o 

liíiMlHS^üíii?;; 

Orgimtoaí&o, e m 5 d e 

-i S ' 

G e n n w t o Oaroatho Rochn 
Diretor , 

Saldo do dia iO.8.53 
Receita do dia de hoje 

Pagamentos efetuados hdje 
1 1?» • 

SALDO PÁRA O D I A 12 . . . , 

119.365,60 
181.617,90 — 300.983,50 

82.019.20 

Cri 218.964,30 

Plaiilo Feilô Behevldes de MágaihSc» 
S<!cretárío Municipal de Fazenda 

DfARiO OFICIAL DO MUNICilPIÔ 

o " D i á r i o Of ic ia l do M u n i c í p i o " f o i ' c r i a d o , pela Lei 
N ; 461, de 24 de Maio dc 1952, da Cfiraara Municipal de 
i fortaleta , c poderá publ icar , além da matér ia da trelfc i lurà, 
Tkin*, decTCtes d a U n i i o t d o Es lc^t i quando \utgado» de 
InléíCMe aiíTiií, - _ , . ^ .. 

ií.i t».i«r5«. '.tíiii.' •kíi, 


